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Introdução / Resumo 
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E ste livro apresentará uma imagem das três verdadeiras bases do 

poder no mundo. Dentro do antigo Império Romano, três possíveis 
corpos governantes são descritos. No entanto, um deles está errado. Em- 
bora o papel do imperador possa ser encontrado no marquês, e a máfia 
ainda seja a máfia, a oligarquia grega ou os nobres, eles são mais precisa- 
mente descritos como a oligarquia do sacerdócio. O padre banqueiro, co- 
mo o entenderemos, é mais exatamente a verdadeira oligarquia de que 
muitos falam. No entanto, não consideraremos uma posição como boa 
ou ruim. Como todas as coisas que as mãos humanas tocam, não se pode 
simplesmente julgar um item como mais justo do que outro. O mal e o 
bem podem ser encontrados em todos os cantos do mundo, mas o moti- 
vo e a consequência são da maior importância. Em seu lugar, Examinare- 
mos cada função de liderança sem preconceito e as técnicas, estratégias e 
campos em que cada função compete com outra. Em vez de nos imagin- 
armos de uma posição, os veremos simplesmente como são; jogadores em 
um jogo. Não se engane, o mundo está sempre em guerra. Na verdade, em 
lugares de paz, as guerras podem ser mais brutais e as linhas extrema- 
mente confusas. A guerra nem sempre é travada na carne, mas é um con- 
flito geral entre principados e potestades. em locais de paz, as guerras po- 


dem ser mais brutais e as linhas extremamente confusas. 





Capítulo um 


Funções 





ED O A 
s 

marquês é possivelmente uma das funções mais fundamentadas 

em nossas mentes modernas. Ele é o ditador, o imperador, o rei e, 
claro, o marquês. O agente do estado que governa com ferro e fala com 
trovão, chama as legiões do norte e leva à força o que não é dado volun- 
tariamente, é o marquês. O marquês é implacável, mas não é estranho à 
misericórdia. Em vez disso, o marquês é um soberano benevolente, que 
cuida de seus súditos, desde que não se rebelem. Nosso primeiro exemplo 
requer muito pouca introdução. No entanto, o marquês nem sempre é 
tão percebido, já que muitos foram peões do papel mais insidioso; o 
padre banqueiro. Essa função prefere operar à distância e nas sombras. O 
marquês, historicamente, foi o rival ferrenho do padre. Séculos atrás, a 
monarquia francesa, junto com um imperador do Sacro Império Ro- 
mano contra, ele lutou contra a influência do sacerdócio. O estado e a 
igreja lutaram pelas mentes de seus súditos, com peões trocando de mãos 
muitas vezes. A classe camponesa era o prêmio, enquanto os dois ex-rivais 
lutavam pela supremacia. No entanto, ambos temem muito seu inimigo 
raramente visto, que pode trazer destruição para ambos em uma única 
noite. À multidão é a onda imparável que irrompe quando as pessoas se 
levantam contra o monge, o marquês ou ambos. Embora isso tenha sido 
visto apenas raramente, geralmente acontece quando o monge ou mar- 
quês se torna complacente e nem sempre exerce sua raiva contra ambos. 
Tem sido principalmente em áreas isoladas e em circunstâncias especiais; 
quando a multidão se levanta, até mesmo se estabelecendo como um can- 
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didato digno. Nessas raras ocasiões, quando a multidão se torna uma 
força contra o marquês e o monge, o igual e terceiro rival, o mundo se 
abre para o plebeu. Infelizmente, como todas as mudanças no ambiente, 
consequências drásticas serão vistas. 

Dentre esses três, começaremos com o mais básico e bem fundamen- 
tado; o marquês.Louis F. Burns e Warren H. Lewis, dois escritores de ori- 
gens muito diferentes, confirmam os trabalhos um do outro por meio 
de suas análises do direito francês antigo. Claro, estamos falando sobre 
a França dos séculos XVII e XVIII. Warren Hamilton Lewis, irmão de 
Clive Staples Lewis, nasceu na Irlanda, filho de pai galês. Enquanto is- 
so, Louis F. Burns era um cidadão dos Estados Unidos, um Kansan, e um 
membro registrado da Nação Osage. Enquanto Warren Lewis escreveu 
muitos livros sobre história, com foco na França do século XVII, Louis 
Burns escreveu principalmente sobre o povo Osage; seu povo. Seu trabal- 
ho converge naturalmente sobre o tema da França antiga e a forma como 
as leis eram aplicadas. Warren Lewis escreve: “Talvez tenha sido um ex- 
emplo da operação da prática do século XVII de fazer leis severas, e en- 
tão conceder a quase todos uma isenção de suas disposições; Não tenho 
dúvidas de que não era difícil obter permissão para os melhores senhores 
para apanhar um coelho ou um peixe num riacho ”. (Extraído de The 
Splendid Century, por: WH Lewis.) Claro, a tática mencionada aqui es- 
tá nas mãos do marquês, já que papéis alternativos empregam uma abor- 
dagem mais sutil ou trabalham de baixo para cima. Com a referida tática, 
o marquês demonstra não só o seu controle direto, mas também o ele- 
mento da misericórdia, fazendo-o amar o camponês. No entanto, este é 
um truque, projetado para reforçar a síndrome de Estocolmo, em que a 
vítima adora seu captor. O padre banqueiro usa uma tática semelhante, 
mas geralmente é treinado pelas lentes das finanças. Agora, onde Lewis 
e Burns se encontram, É sobre este assunto o estado da arte francês. No 
entanto, Burns abordou a partir da ideia de relações exteriores e como a 
corte francesa abordou o problema de Osage. Embora Burns apresente 
uma crítica contundente do domínio espanhol, ou da falta dele, reflete 
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a mesma análise de Lewis. Burns afirma que os franceses, embora ten- 
ham aprovado a mais draconiana das leis em relação ao comércio e out- 
ras relações com o Osage, nunca cumpriram o que foi decretado. De fa- 
to, embora exibindo uma postura agressiva, os delegados e súditos france- 
ses no continente norte-americano sempre trataram os Osages amigavel- 
mente; contrário aos éditos da França. Essa análise pode ser encontrada 
no livro de Burn, A History of the Osage People, que também incluirá 
uma análise abstrata da influência espanhola, 

Embora muito possa ser encontrado em qualquer abordagem ao mar- 
quês, pode ser difícil determinar quando esse papel estava no auge; ou 
reteve a maior parte do controle, em contraste com seus dois oponentes. 
Infelizmente para o observador contemporâneoOs impérios romanos 
não marcam o apogeu do marquês, ou dos dias atuais, mas o período 
pode mostrar uma base de estratégia política. Na verdade, o período ro- 
mano rege principalmente as façanhas do padre banqueiro, ao mesmo 
tempo que fornece exemplos de fraquezas para a turba e o marquês. Ago- 
ra, existem alguns períodos que poderiam ser bem refletidos no marquês. 
Os rivais dos impérios romanos, como os partas e a política oriental, ou 
os povos eslavos, poderiam ser uma base para o marquês. Por outro lado, 
essas posições de poder poderiam ter sido simplesmente fantoches para 
o alcance global do financista. Nem sempre é fácil saber. Alguns podem 
até dizer que Genghis Khan, ou Timujin, representa o auge dos poderes 
do Marquês, mas as evidências apontam para seu papel mais como um 
fantoche da multidão. Geralmente, quando se trata da multidão, o méri- 
to é a característica mais importante, enquanto o marquês e o financista 
tendem a se concentrar em laços hereditários, ou aqueles com o pedi- 
gree adequado. Então, quais são alguns exemplos de estados bem funda- 
dos que controlam tanto o padre banqueiro quanto a máfia? Bem, focan- 
do na Europa, a monarquia francesa sempre foi um grande desafio para 
o padre banqueiro, mas não tanto para a máfia nos anos posteriores. Ao 
contrário, o maior rival dos franceses, nos últimos anos, poderia ser visto 
como um estado marquês. Esse rival é o Império Prussiano, que mantinha 
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seu próprio tesouro real apoiado em ouro. À turba e o padre banqueiro 
foram submetidos ao punho de ferro do marquês do Império Prussiano. 
Além disso, a Inglaterra considerou este estado, em si um reino domina- 
do pelo padre banqueiro, como um exército com um estado, em vez de 
um estado com um exército. Claro, estou falando da velha Prússia, antes 
de ser invadida pelos fantoches do banqueiro; o nazi. Essa sigla, alemão 
para nacional-socialistas, carrega muita energia emocionalmente carrega- 
da, devido à propaganda do padre banqueiro, mas você tem que olhar 
além de suas noções preconcebidas e emaranhados emocionais. Deve ser 
entendido que o padre banqueiro, o marquês e a turba são igualmente ca- 
pazes de grande mal ou grande bem. Ver um grupo como inerentemente 
mau, ou inerentemente bom, significará que a mente foi sequestrada por 
um dos três, em vez de permitir que ela pense por si mesma. Outro ex- 
emplo histórico, um com, talvez, uma bagagem um pouco menos emo- 
cional para o assim chamado estudioso ocidental é o Japão feudal. Agora, 
embora os historiadores de padres banqueiros frequentemente apontem 
para o estado feudal como a base do poder do marquês, isso só acontece 
algumas vezes, mas geralmente não é. Na verdade, a ideia de um estado 
feudal pode ter muitas variações, e é um termo usado hoje, pelo padre 
banqueiro, para marginalizar seus inimigos. Em muitos, senão na maioria 
dos casos, pelas várias definições do padre banqueiro de um estado feu- 
dal, os impérios romanos eram alguns dos mais feudais. Claro, feudal se- 
ria sinônimo de inútil. Junto com essa questão, o Japão Imperial era um 
lugar completamente dominado, de cima a baixo, pelo imperador; com 
o total apoio do povo. A coroa do Japão proibiu e se opôs fortemente 
à influência do padre banqueiro estrangeiro. Enquanto o Japão, a certa 
altura, tinha uma classe sacerdotal disputando o controle, este jogador 
nunca foi capaz de ganhar uma posição significativa. Na verdade, pode- 
se dizer que o Marquês do Japão foi capaz de assumir o controle supre- 
mo devido à guerra entre os xintoístas e os budistas. Portanto, quando o 
jesuíta chegou às suas costas, de Portugal e do santuário do padre ban- 
queiro, os japoneses reconheceram imediatamente a ameaça pelo que era. 
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Agora, a verdadeira fonte de raiva contra o jesuíta provavelmente está en- 
terrada em décadas de censura, ou simplesmente destruída, mas o padrão 
é evidente. Assim, ainda ressentido com o estado de marquês japonês, o 
padre banqueiro finalmente teve uma chance de vingança; em suas guer- 
ras mundiais instigadas. Em todo o caos, o padre banqueiro foi capaz de 
usar seus investimentos no governo dos Estados Unidos e virar seu estado 
fantoche contra a coroa japonesa. 





Capítulo dois 


O meio termo: as castas guerreiras 





s 

A casta guerreira é o principal elemento, em todas as esferas geopolíti- 

cas, que se destaca como um outlier. Esse tipo de grupo é essencial- 
mente a única função que você pode escolher em suas circunstâncias. 
Mesmo que você nunca seja um jogador independente, a casta guerreira 
trabalhará para um lado ou para o outro. Em raras ocasiões, o guerreiro 
tentará se estabelecer em um dos papéis. No entanto, ao fazer isso, a casta 
guerreira deixa de existir como uma coleção de verdadeiros guerreiros. 
Naturalmente, esse grupo existe por meio de um espírito guerreiro, do 
auge da autodisciplina e da aceitação de um estilo de vida auto-imposto. 
Agora, há uma grande fraqueza na aquisição de uma casta guerreira pelo 
padre banqueiro. Seus mercenários frequentemente perdem a disciplina 
e se entregam à devassidão. Assim, os guerreiros do padre banqueiro são 
sempre os mais fracos, apesar de estarem mais bem equipados. No entan- 
to, Um exemplo de uma casta de guerreiros que tentou se tornar um sac- 
erdote banqueiro pode ser encontrado nos Pobres Soldados Compan- 
heiros de Cristo e no Templo de Salomão, ou na Ordem dos Templários. 
Embora esta ordem ainda seja amada pelo padre banqueiro e persista até 
hoje, está longe de ser uma casta guerreira. Para ver o preconceito do 
padre banqueiro na maioria, senão em todas, as obras de história ou 
ficção atuais, basta olhar para seu artigo na Wikipedia. A maneira como 
o escritor baba pela Ordem dos Templários é palpável e, segundo eles, não 
há pior pecador do que o Papa ganancioso e o rei francês que roubou sua 
riqueza legítima. Embora este conto de fadas seja divertido, não poderia 
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estar mais longe da verdade. Olhando para a ordem em um sentido ab- 
strato, vemos uma casta de guerreiros que sucumbiu ao mesmo destino 
dos espartanos. Engordando de luxo, a Ordem dos Templários mudou de 
um grupo de guerreiros coesos para um clube obeso de burguesia rica. A 
ordem marcial anterior teria visto o movimento contra eles a uma milha 
de distância, mas a ordem dos banqueiros templários foi completamente 
pega de surpresa. Suas mentes haviam perdido suas bordas e sua autodis- 
ciplina anterior estava longe de ser encontrada. Então, a ordem arrogante 
e grande demais para falhar apenas no nome dos cavaleiros foi quase apa- 
gada; com a rodada de membros de alto escalão e a execução de seu grão- 
mestre. Felizmente para eles, ao contrário dos espartanos, a Ordem dos 
Templários encontrou um santuário em Portugal e na Inglaterra. Ao re- 
cuperar o Vaticano, ou, Mais do que provável, o Vaticano os adotou, os 
padres-fantoches banqueiros estados de Portugal e Inglaterra decretaram 
guerra contra os franceses. Ora, o famoso cavaleiro francês não deve ser 
comparado ao Templário, porque aquela casta guerreira sempre foi um 
servo obediente do Marquês. Mais tarde, ao olhar para a Ordem dos 
Templários, o espartano oferece um excelente cenário. Isso porque aquela 
velha casta de guerreiros, que foi erguida no papel de marquês, sucumbiu 
ao luxo, após tomar a cidade de Atenas. Portanto, a corrupção e a ganân- 
cia quebraram a disciplina dos espartanos e levaram à sua destruição co- 
mo ordem militar. Além disso, em comparação com os Templários, que 
escaparam por pouco da erradicação, seus membros atuais não poderiam 
estar mais longe do que identifica um verdadeiro guerreiro; ser em grande 
parte homens mais velhos, com sobrepeso ou juvenis. Embora, a natureza 
corruptora do luxo tenha sido efetivamente alavancada pelos falecidos 
desta antiga ordem, contra outros grupos marciais; incluindo exércitos 
estaduais. 

Algumas castas de guerreiros desafiam a própria definição, mas po- 
dem ser vinculadas. Os principais exemplos que se enquadram na casta 
guerreira, mas também podem assumir a posição da máfia, podem ser en- 
contrados em grupos predominantemente nômades. Os tártaros, os gru- 
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pos de pessoas que formaram a fundação do Império Mongol, e o povo 
da Nação Osage são dois grupos de guerreiros nômades que praticam um 
estilo de vida de guerreiro disciplinado. A razão pela qual ambos podem 
ser vistos através do alcance do governo da máfia e de uma cultura guer- 
reira é por meio de sua prática quase obrigatória de caça. Tanto o tár- 
taro quanto o osage viram a guerra como uma grande caçada. Assim, en- 
quanto caçam e lutam da mesma maneira, todos os cidadãos podem ser 
chamados à guerra total contra um agressor. Alternativamente, ele pode- 
ria ser O agressor, caçando seu inimigo como presa. Na verdade, esse mes- 
mo estilo de guerra foi realizado contra os inimigos do Império Mon- 
gol, instituindo uma estratégia de cerco, deixando uma rota de retirada. 
Com a ideia de um estado construído por meio da disciplina de todos 
os seus membros, os mongóis e os osage são semelhantes aos espartanos. 
Todos os membros da sociedade eram guerreiros, até crianças, que podi- 
am ser convocados para a defesa do Estado. O menino mongol cresceu 
na sela com um arco na mão. Portanto, todo tártaro era um guerreiro. Da 
mesma forma, todas as crianças de nascimento espartano foram treinadas 
aos doze anos e podiam servir nas forças auxiliares, se necessário. No ex- 
emplo Osage, muitos grupos rivais e soldados europeus morriam de me- 
do de crianças e idosos; devido a sua destreza com o arco, lança e faca. 
Louis F. Burns oferece uma boa análise das técnicas de guerra Osage, en- 
quanto o autor Jack Weatherford publicou muitos trabalhos sobre Mon- 
gol-Tatar. Naturalmente, existem vários autores que podem dar uma ideia 
do espartano, mas o livro de ficção histórica Gates of Fire, escrito por 
Steven Pressfield, captura perfeitamente a situação de um soldado espar- 
tano. Em uma nota final, Burns fornece um ponto de vista mais lógico 
e alternativo para os poderes sobrenaturais e mágicos da arma. O mos- 
quete, ou rifle, não era superior ao arco e, em muitos aspectos, ainda não 
é. Primeiro, o arco e a fecha permanecem muito mais silenciosos do que 
a bala movida a combustão, embora exijam maior habilidade. Além dis- 
so, a maneira como o Osage lutou influenciou muito a guerra moderna, 
embora eles não sejam creditados por essa conquista. O guerreiro osage 
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iria atacar seu inimigo, disparando uma saraivada de flechas, e então mu- 
dar para sua lança. Com a distância fechada, e o inimigo incapaz de rea- 
gir, sob pressão constante, seria liquidado por um bastão de guerra Os- 
age, uma faca, um machado ou qualquer arma que se desejasse. Hoje, isso 
é chamado de supressão de fogo e é o propósito por trás das armas tripu- 
ladas totalmente automáticas, também chamadas de metralhadoras leves 
e pesadas; dependendo das circunstâncias. Além disso, o Osage guardou 
suas armas, depois de prendê-las ao corpo com fundas e coldres. Enquan- 
to os Osages treinavam extensivamente com muitas armas, eles usaram 
principalmente o mosquete e o rifle para uma primeira salva. Enganar um 
inimigo europeu fazendo-o acreditar que o inimigo que enfrentava era de 
origem europeia, e não a carga mortal de Osage, tudo ou nada. 

Passando dos guerreiros nômades e seus papéis como uma casta de 
guerreiros da máfia, veremos aqueles que tentaram ou tomaram o lugar 
do marquês. Nesta porçãoPodemos olhar para a casta samurai japonesa, 
o estado guerreiro escravo mameluco ou o janízaro dos otomanos. En- 
quanto o janízaro não pode ser visto diretamente tomando o poder, sim- 
plesmente colocando um fantoche após o outro no trono otomano, a 
casta de escravo guerreiro mameluco fez exatamente isso. Depois de um 
golpe de golpe bem-sucedido, significando uma greve de estado, os guer- 
reiros escravos mamelucos depuseram seus senhores, colocando a coroa 
em sua própria cabeça. Além disso, o sultanato do califado mameluco 
durou cerca de duzentos anos, até que o sultanato otomano conquistou o 
sultanato mameluco. Curiosamente, a fundação do sultanato mameluco 
coincidiu com a fundação de outras conquistas baseadas na escravidão, 
principalmente a dos tártaros mongóis e dos turcos otomanos. Embo- 
ra se acredite que o domínio mameluco tenha começado por volta de 
1250, sugere-se que os otomanos tomaram o poder em 1290. Sem sur- 
presa, essas datas são mais ou menos na mesma época em que as forças 
de Timujin, Genghis Khan, conquistaram Jin e estabeleceram o controle 
sobre os reinos de o Oriente Médio; parando nas fronteiras dos mamelu- 


cos e otomanos. De alguma forma, os próprios mongóis eram governa- 
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dos pelo marquês, nos seguintes kans, sultões, califas ou reis mongóis; 
os otomanos e mamelucos certamente eram. No entanto, esta era de lev- 
antes de escravos nômades é um grande ponto de dor para a classe dom- 
inante de hoje, cujos descendentes provavelmente tinham escravos nô- 
mades no comando. Os tártaros vêm da montanha do Tártaro, para aque- 
les que fundiram seu nascimento com a Grécia e Roma, e eles são um 
ato dos deuses. Na verdade, o Ogedei Khan disse o mesmo ao Papa do 
Vaticano. À antiga lei dos números exponenciais desempenhou um papel 
aqui, como em todas as revoltas de escravos. A arrogância de seus mestres 
levou à sua própria ruína; como nas Guerras Servis e na província do 
Haiti. Agora, é importante olhar para o Samurai dessa forma também, já 
que ambos receberam, e mais tarde renunciaram, ao papel de marquês. 
Historicamente, o marquês japonês pode ser encontrado no Imperador, 
aquele agente estatal quase divino e governante absoluto do Japão antigo. 
Porém, houve um tempo, durante os períodos governados pelo Shogun, 
em que o imperador japonês se tornou um fantoche da casta guerreira. 
Apesar de muitas das atrocidades infligidas às pessoas por samurais, Essa 
casta de guerreiros ainda é muito considerada, e a Yakuza reivindica o 
declínio desses guerreiros hereditários. O samurai provavelmente viu sua 
própria morte chegando, pelo menos em seu modo de vida, devido à sua 
natureza introspectiva e acadêmica. Isso pode ser visto no livro de Ya- 
mamoto Tsunetomo, Hagakure, no qual ele fala sobre a corrupção da dis- 
ciplina do samurai. Afirma como a era atual, em sua época, se preocupa- 
va apenas com as disciplinas de combate, e que possuía a melhor escola 
de técnica marcial. Assim, eles começaram a negligenciar os outros ele- 
mentos do guerreiro. Continuando sua crítica, Yamamoto alerta contra 
os perigos da língua do advogado, da lança do soldado e da caneta do 
acadêmico. Essencialmente, Hagakure ensina a adoção de um estilo de vi- 
da, em vez de uma profissão. Embora isso tenha se perdido em grande 
parte na era moderna, alguns elementos do espírito guerreiro Samurai 
podem ser encontrados nas famílias Yakuza; pelo menos na forma como 


são representados. 





Capítulo três 


Queda da Monarquia 
“EO o. 


us 





ra uma vez quando o trabalhoEra governado por uma classe domi- 
Ê nante inquestionável, nosso proverbial Marquês. No entanto, quan- 
do a turba se levantou para finalmente desafiar o marquês, o padre ban- 
queiro aproveitou-se de suas fraquezas. Claro, a máfia eventualmente tri- 
unfou contra o marquês, mas foi o padre banqueiro que empurrou as 
classes dominantes. Infelizmente, quando a tirania do marquês foi de- 
struída, foi simplesmente substituída pela tirania da igreja da usura. Nat- 
uralmente, isso se devia à complacência e teimosia do marquês. Histori- 
camente, os monarcas só viam os bancos e o sacerdócio, geralmente um e 
o mesmo, como uma ameaça real. O camponês rebelde era simplesmente 
um estorvo, fácil de corrigir com mão forte. Uma vez que o marquês gov- 
ernou partes iguais do planeta, com apenas uma classe bancária religiosa 
menor como rival. Quer estejamos falando sobre o reino francês e a luta 
da coroa contra os ataques do Vaticano, ou sobre o Sacro Império Ro- 
mano e sua própria resistência enérgica contra ele, vemos o Marquês se 
opondo obstinadamente às forças financeiras. Na China, dinastias hered- 
itárias governavam, geralmente ditando todos em seus domínios. Da 
mesma forma, o tipo marquês controlava a Índia, os estados do Pacífico 
Sul, os impérios persa e africano e os dos astecas, maias e incas. À única 
característica que todos esses estados tinham em comum, apesar de suas 
diferenças, era a falta de domínio do sacerdócio financeiro. Sob o braço 
forte do marquês, uma pessoa poderia esperar um tratamento duro, mas 
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justo. Ao menos, asi a maioria dos monarquias querem representarse, pela 
veradade não seja unilateral. 

Os primeiros anos da França, sob o reinado de Luís, o Belo, viram 
uma ruptura com o Vaticano e o sacerdócio banqueiro. A corrupção 
do padrebanqueiro foi descartado, mas o inimigo persistiu em Portugal. 
Posteriormente, a Guerra dos Cem Anos foi instigada, que poderia ser 
mais precisamente descrita como a guerra pela independência financeira. 
Portugal e Inglaterra lutaram juntos no início, já que ambos estavam 
completamente sob o controle do Vaticano e dos padres do banco. No 
entanto, na Inglaterra, com Henrique VII e seu estabelecimento da Igre- 
ja da Inglaterra, houve uma ruptura com o Vaticano e corrupção finan- 
ceira. Infelizmente para a Inglaterra, a corrupção das finanças é um inimi- 
go paciente e evasivo, à espera de uma oportunidade para explodir e en- 
trar furtivamente. Muitas das guerras europeias, travadas entre gangues 
de mercenários e monarquias fantoches, foram instigadas em nome dos 
padres banqueiros. Infelizmente para eles, às vezes, as guerras se esten- 
diam até sua porta e eles eram apontados como a fonte de conflito cor- 
retamente identificada. Devido à mudança de lealdade, mais apropri- 
adamente descrita como suborno e corrupção, a história das guerras eu- 
ropeias pode ser vista de duas maneiras. A solidificação da soberania do 
marquês em alguns estados e a sobrevivência do padre banqueiro em 
outros. O Sacro Império Romano ainda teve numerosas disputas com 
o padre banqueiro e as forças corruptoras do Vaticano, desafiando a 
autoridade do imperador. Curiosamente, o Vaticano teria se visto con- 
ferindo poderes a cada rei e imperador. Portanto, os reis deveriam ter 
sido fantoches para o Vaticano e, às vezes, eram; para grande desgosto do 
campesinato. Claramente, o campesinato e os soldados sempre ficavam 
encantados em travar guerra contra o padre banqueiro e reapropriação 
dos fundos adquiridos pelo banqueiro do tesouro real ou dos próprios 
camponeses. No âmbito da história francesa, podemos encontrar um 
caminho para a verdade. O francês foi a língua da corte por muitos anos 
e seguiu o inglês como a língua do comércio mundial; trazidos por traf- 
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icantes e comerciantes franceses para a América, África, Oriente Médio 
e Ásia. Portanto, uma investigação adequada da história francesa pode- 
ria, pelo menos, abrir um caminho através da propaganda desenfreada e 
composta que alimenta; prato, garfo e tudo. 

Muitos pontos fortes valem a pena mencionardo Marquês, aqueles 
que resistiram por mais tempo contra a corrupção financeira e a ira da 
máfia. O Império Prussiano preservou um tesouro bem abastecido, com 
o propósito específico de fornecer os militares contra a corrupção f- 
nanceira, e esse sistema foi eficaz por um tempo. No entanto, em uma 
nota estranha, vários generais prussianos, como Freidrich Wilhelm von 
Stueben e Emil Korner, ajudaram a treinar as forças revolucionárias. Nat- 
uralmente, isso poderia ter sido por sua própria vontade, mas sempre 
houve uma amizade entre o Império Prussiano e o governo da máfia colo- 
nial. A resposta provável para isso é o ditado: "o inimigo do meu inimigo 
é meu amigo”. Enquanto isso, a maioria das monarquias antigas são ape- 
nas uma sombra do que já foram, não mais do que cães de exibição para 
o padre banqueiro; usado para deslumbrar e distrair o público. A linha 
Bourbon, supostamente, está escondida na Espanha, tendo sido expulsa 
da França há séculos. A linhagem sueca pode reivindicar linhagem apenas 
para o general napoleônico, que foi convidado para o trono do país, em 
vez de conquistar o reino. Além disso, a linha inglesa nada mais é do que 
os alemães usurpadores do trono, também convidados, em vez do con- 
quistador normando, saxão, norueguês ou romano. Antigamente, um rei 
podia se aproximar, com um exército provavelmente reduzido, e pegar 
o que queria; com um pouco de derramamento de sangue, é claro. Essa 
queda ocorreu por dois motivos. Quando se trata da questão da postu- 
ra do marquês em relação a seus dois oponentes, a abordagem é sempre 
a mesma. O que não pode ser realizado por um edital de papel deve ser 
feito pela força. Agora, a intenção e a consequência serão diferentes, en- 
tre um marquês que age por sua própria vontade e aqueles que são fan- 
toches do banco. Naturalmente, essas abordagens simplesmente não po- 
dem lidar com a força corruptora ou com o amplo alcance da multidão. 
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Enquanto o financista pode simplesmente pagar a um rei rival, ou out- 
ro tipo de estado, para travar uma guerra contra seu inimigo, a multidão 
tem um suprimento infinito de táticas. Claro, muitos dos métodos que o 
mob emprega também podem ser adquiridos através da Moeda do Ban- 
queiro do Sacerdote, mas um mob verdadeiramente consciencioso pode 
ser O inimigo mais perigoso. Portanto, quando um édito muito draco- 
niano é aprovado, a multidão pode simplesmente ignorá-lo. Além disso, 
qualquer pessoa que não esteja do lado da máfia pode ser totalmente ex- 
pulsa da sociedade, Você não tem permissão para mostrar sua cara em es- 
tabelecimentos públicos ou ir a qualquer lugar sem ser assediado. Claro, 
o padre banqueiro também pode financiar essas operações, assim como o 
marquês. No entanto, o marquês e o sacerdote banqueiro, em compara- 
ção com a turba, são como os sumo sacerdotes do Faraó na Bíblia; apenas 
capaz de conjurar truques baratos em face do poder absoluto. 

Em vez de olhar para essa imagem da maneira que o padre banqueiro 
gostaria que olhássemos, devemos abrir nossas mentes para o que o mar- 
quês realmente é. Os títulos podem mudar de imperador, presidente, 
primeiro-ministro, representante, congressista, agenteespecial ou qual- 
quer outro, mas um marquês sempre será um marquês. Os leigos são, 
essencialmente, burocratas; sem qualquer razão, lógica ou criatividade. 
Apesar de todo o absurdo floreado que podem conjurar, eles apenas 
promulgam decretos e governam pela força, nada mais. A maioria dos 
agentes do estado de hoje está no bolso do sacerdócio bancário global, 
mas nem sempre foi assim. Infelizmente, todos os sistemas, configurados 
para transformar o marquês em um fantoche da máfia, foram infiltrados 
e corrompidos pelo padre banqueiro. Portanto, o marquês mudou de 
mãos. O título de ditador é, na realidade, e sempre foi, uma marionete 
do padre banqueiro. Embora, o sacerdócio do banqueiro muitas vezes 
tenha como alvo seus inimigos com esse rótulo. Pelo contrário, os dita- 
dores fascistas do século passado são, de fato, padres de banqueiros fan- 
toches. Eles não retiveram nenhum poder real, que não poderia ser retira- 


do no espaço de uma única noite. Não cometa erros, embora o padre ban- 
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queiro possa empregar uma abordagem direta, sempre usando agentes e 
desvios, ele não hesitará em empregar métodos implacáveis; como assas- 
sinato. Enquanto isso, o Marquês geralmente assassina ao ar livre, mas 
ocasionalmente pode enviar um ou dois assassinos. Ao longo da história 
antiga e ressentida, a maior fraqueza do marquês sempre foi a turba, e não 
o padre banqueiro. Claro, o padre banqueiro vai transformar o marquês 
em uma marionete, mas o marquês sempre pode, depois de ganhar a leal- 
dade da multidão, desalojar o governo dos banqueiros. Portanto, o mar- 
quês, como os padres banqueiros, depende da fé da multidão. Se o públi- 
co retirasse seu consentimento e simplesmente continuasse a ignorar o 
marquês ou o padre, o padre banqueiro e o marquês poderiam perder tu- 
do. Os dois sabem disso 

Em vez do que o padre banqueiro gostaria que você acreditasse, não 
houve nenhum evento que derrubou o marquês. Claro, a propaganda 
do padre banqueiro gosta de apontar constantementeÀ ESSA Revolução 
Francesa, especialmente ao caos e ao derramamento de sangue daquele 
período. Este exemplo é usado mais como uma ameaça do que como uma 
explicação; uma voz dizendo "fique no seu lugar ou isso vai acontecer”. 
Na verdade, uma França que se levantou contra o Marquês lutou por 
muito mais do que uma revolução. Houve várias ocasiões em que um rei 
foi reintegrado ao trono, e todas as vezes ele foi rejeitado. A Revolução 
Francesa excluiu Napoleão e, embora muitos peixes possam ser encontra- 
dos na história sobre o período, um monarca francês foi recolocado no 
trono; depois que Napoleone Bonaparte foi supostamente instalado. Isso 
aconteceu mais de uma vez, mas nada disso é abordado nos livros didáti- 
cos modernos. Isso porque o marquês não morreu de um golpe dramáti- 
co, nem morrerá. Em vez disso, o poder do rei diminuiu e o marquês saiu 
com um gemido, pois a posição foi reduzida a um mendigo na mesa do 
padre banqueiro. Claro, por um tempo, votar com os pés se tornou a re- 
gra da lei. Um líder popular teria a base imparável da multidão atrás de 
si, mas poderia reduzir sua posição, pois sua base de apoio simplesmente 
se afastaria dele. Qualquer líder pode se tornar o centro das atenções em 
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um curto espaço de tempo, mas cair com a mesma rapidez. Embora o 
mesmo seja verdade hoje, são as finanças que desempenham o papel de 
apoio, e não o voto. Isso era quase inevitável, quando se olhava para a 
história e o poder das forças corruptas de fala mansa. O mesmo pode ser 
visto em todo o mundo. Seja a corrupção da China Qing, o confronto 
dos reis indianos uns com os outros ou o intervencionismo não interven- 
cionista de políticos americanos comprados, a força corruptora da con- 
quista financeira roubou o poder do povo, enquanto distribuía o golpe 
de misericórdia, ou golpe de misericórdia, ao marquês. Em muitos aspec- 
tos, o Japão Imperial foi a última verdadeira potência do Marquês. Con- 
siderando que a União Soviética e as nações fascistas foram concebidas 
apenas como períodos de transição e nunca teriam persistido em seus es- 
tados particulares. Por outro lado, o Japão Imperial durou mais tempo, de 
todos os Estados Marquês independentes. O Japão Imperial foi a última 
verdadeira potência do Marquês. Considerando que a União Soviética e 
as nações fascistas foram concebidas apenas como períodos de transição 
e nunca teriam persistido em seus estados particulares. Por outro lado, o 
Japão Imperial durou mais tempo, de todos os Estados Marquês indepen- 
dentes. O Japão Imperial foi a última verdadeira potência do Marquês. 
Considerando que a União Soviética e as nações fascistas foram conce- 
bidas apenas como períodos de transição e nunca teriam persistido em 
seus estados particulares. Por outro lado, o Japão Imperial durou mais 
tempo, de todos os Estados Marquês independentes. 





Capítulo quatro 


Peão para jogador 





“q RA AA 
s 

máfia sempre se tornou um ator no grande palco por necessidade e 

circunstância, ao invés de ambição. É a máfia, não o marquês ou o 
padre banqueiro, o mais reacionário. No entanto, isso se aplica principal- 
mente à história da Europa e às terras a seu leste. O mesmo não pode ser 
dito da Máfia na América do Norte, ou melhor, das nações indígenas, 
nem dos povos da Austrália e outras possíveis fortalezas da velha Máfia. 
Ao iniciarmos nossa jornada pela Europa, encontramos o influente con- 
trabandista do século XVII. Claro, outras redes de contrabando existiam 
antes, mas nenhuma tão proeminente quanto as desta época. Devido à 
propaganda dos padres banqueiros, à repressão e à tentativa de apagar a 
maior parte da mídia, a história desses antigos impérios de contrabando 
foi quase esquecida. Quando olhamos para o contrabandista europeu 
dessa época, as revoluções do século seguinte tornam-se mais um sintoma 
do que uma causa; na ascensão de governos mafiosos. Embora o contra- 
bandista seja uma força para o povo, isso não significa que tais organiza- 
ções sejam desprovidas de mal. Assim como o marquês e o monge podem 
ser senhores cruéis, o contrabandista também pode. Isso é especialmente 
verdadeiro quando consideramos o mundo em que vive o contrabandista 
ea punição resultante de sua possível captura. Muitas vezes, o contraban- 
dista era o alvo principal do padre banqueiro e do rei, e uma ameaça 
maior ao seu poder do que qualquer outra pessoa. O contrabandista é a 
antítese do poder desenfreado de um marquês ou de um padre ban- 
queiro. Isso é especialmente verdadeiro quando olhamos para os robustos 
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monopólios que se formaram naquele período de tempo e se refletem 
nos de hoje. Com as corporações dominando o comércio e as leis que 
excluem todos os demais de buscar fortuna, o contrabandista se torna a 
oposição mais popular e poderosa. No entanto, esta não é uma vida para 
quem tem coração fraco. Não apenas para falar sobre o destino que so- 
brevém aos contrabandistas presos, podemos ver a exigência de crueldade 
em seu comércio e em seus seguidores. Quando nos referimos à máfia 
neste livro, a definição que devemos usar é aquela derivada do que é en- 
sinado sobre Roma. A máfia é frequentemente o termo usado para descr- 
ever pessoas da periferia de Roma e de outras partes da península italiana. 
Eles iriam descer na cidade de Roma, exigindo os mesmos direitos, ou até 
maiores, que os do nobre cidadão da cidade. Isso foi especialmente ver- 
dadeiro durante a era Graco, e os dois irmãos que lutaram por reformas 
agrárias acabaram se afogando no Tibre por causa de seus problemas. 
Enquanto isso, no contexto do contrabandista, o demolidor era uma 
das tarefas mais infames sofridas por quem vivia no litoral. Tal como 
vigorava na Inglaterra do século XVII, ou seja, no século XVII, os res- 
gates podiam ser recolhidos de navios encalhados ou acidentados, caso 
não houvesse sobreviventes a bordo. Em vez de proteger a vida daqueles 
que conseguiram chegar à costa, isso condenaria os marinheiros sobre- 
viventes à morte. Frequentemente, esses teriam sido agentes de 
monopólios comerciais e ganhariam pouca simpatia dos habitantes. Ago- 
ra, embora seja provável que muitos tenham morrido por estar no lugar 
errado, na hora errada, também é provável que muitos tenham sobre- 
vivido. Com riquezas, especialmente roubadas de corporações corruptas, 
é provável que muitos sobreviventes tenham participado do processo 
de destruição. Na verdade, seria uma boa aposta, na verdade, dizer que 
muitos funcionários dos monopólios comerciais participaram carregan- 
do suas cargas para as rochas; simplesmente para resgatar os destroços 
do navio e o valor a bordo. Existem muitos casos de moradores costeiros 
acendendo faróis com a intenção de conduzir os navios em direção às ro- 
chas. Com tanto ódio cru pelo estabelecimento e tanto amor pelo contra- 
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bandista, é fácil imaginar o medo que os agentes do marquês tinham. Por 
um lado, um governador provincial não poderia colocar muita pressão 
em suas posições, porque elas o colocariam em chamas na fogueira. No 
entanto, se ele contasse a verdade, de uma população incontrolável, a 
coroa o privaria de sua posição e de toda sua riqueza. Por tanto, o agente 
do marquês estava preso entre uma rocha e um lugar duro, sem escolha 
a não ser mentir; Isso permitiu que impérios de contrabando e organi- 
zações independentes, como a máfia, se formassem. Na França do sécu- 
lo XVIL o contrabandista levava seus produtos para as aldeias, vendendo 
vinhos caros por uma pequena fração do preço legal. Isso se devia a pesa- 
dos impostos de trânsito para o produtor de vinho, enquanto aqueles de 
uma população mais rica podiam comprar incentivos fiscais; não muito 
diferente de hoje. Portanto, enquanto o camponês comum se vestia de 
trapos, para parecer pobre ao cobrador de impostos, ele bebia secreta- 
mente vinho caro. Além disso, se os agentes do marquês chegassem à 
cidade, geralmente na forma de policiais armados, um camponês corria e 
tocava o sino da torre da igreja. Mais tarde, o contrabandista se infiltraria 
na floresta e se esconderia em uma extensa rede de caminhos secretos. 
Claro, as repercussões para o arauto camponês seriam severas, receben- 
do não poucas chicotadas, e então o sino seria cortado. Na verdade, esse 
mesmo evento ocorreu em uma pequena cidade na França, o que irritou 
o então rei Luís XIV; Ele viu a escrita na parede de antemão e tentou ref- 
rear o tratamento duro de seus súditos. 

Agora, a ascensão dos impérios do contrabando europeu encontrou 
refúgio e camaradagem entre seus parentes no oeste. Na verdade, o termo 
Wild West pode ser visto derivado do monopolista europeu, como um 
termo irônico para uma América do Norte invicta. Foi até a instalação 
impopular da Estátua de Libertas, que o Velho Oeste foi domado, in- 
augurando uma nova era de escravidão. Naturalmente, a deusa Libertas 
representa o que é dado, em vez do que é um direito natural; liberdade 
e liberdade. No entanto, o contrabandista americano persistiu, mesmo 
após a domesticação do oeste, mas acabou se tornando um agente do 
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padre banqueiro. Agora, antes que ocorressem todas essas mudanças de 
lealdade, o contrabandista americano se via como um comerciante livre. 
Os parentes do contrabandista europeu poderiam ser descendentes dire- 
tos ou casados com uma família indígena, ou mesmo parentes com uma 
colônia de escravos. De qualquer forma, o escravo e o comerciante livre 
da América do Norte eram amigos do contrabandista. Essa forte relação 
é extremamente evidente nas negociações entre os franceses, o crioulo 
haitiano e o comerciante de peles nativo de língua francesa. Além dis- 
so, podemos ver essa relação, que envolve o contrabandista francês e out- 
ras partes do mundo. Esse papel histórico influente e impactante está to- 
talmente ausente dos livros de história, flmes e documentários, por um 
motivo importante. Por meio da própria inteligência de um indivíduo, 
eles podem se tornar uma força desafiadora para o marquês e o monge, 
não necessariamente por meio de armas, mas a resistência mais perigosa 
de todas; financeiro. Usando uma lógica básica e um sentido que não é 
mais comum, pode-se decifrar os verdadeiros apoiadores da maioria dos 
movimentos independentes ao redor do mundo e a razão por trás deles. 
Esses poderosos contrabandistas instigaram um levante global para legit- 
imar seu comércio ilegal. Fosse o recém-independente estado do Chile, 
as armas combinadas do continente americano ou as rebeliões fracas- 
sadas no subcontinente indiano, as forças participantes foram vestidas, 
alimentadas, armadas e pagas pelo contrabandista. Esta é a única razão 
pela qual esses movimentos de independência tiveram sucesso, onde out- 
ros falharam. A presença dos impérios do contrabando nesses anais paira 
como uma sombra espessa. Embora seus nomes e fatos específicos pos- 
sam ser apagados, o impacto de suas ações não pode. A história do rei do 
contrabando pode ser vista escrita nos corações dos orgulhosamente de- 
safiadores, na honra de antigas famílias e na relação dos índios brancos 
com suas nações indígenas. Esses poderosos contrabandistas instigaram 
um levante global para legitimar seu comércio ilegal. 

Outro elemento que mostra o toque do rei contrabandista, em re- 
lação à ascensão dos governos mafiosos, pode ser visto na forma como a 
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propaganda vê um contrabandista. Quer olhemos para os contrabandis- 
tas de humanos ou drogas na fronteira norte do México, ou os contra- 
bandistas de cigarros na fronteira sul do Canadá, o contrabandista não 
pode fazer nada além do mal. Eles são todos assassinos, estupradores e, 
o mais importante, criminosos. Pouco importa qual produto é comer- 
cializado, mas como é comercializado. Quando uma pessoa se atreve a 
cometer o pecado supremo de evasão de impostos ou evasão de licença, 
ela está desafiando o controle do padre banqueiro. Portanto, essa pessoa 
cometeu o erro mais sério. Se for encontrado, o referido indivíduo será 
tratado pior do que qualquer outro tipo de agressor, e não há dúvida so- 
bre este decreto. Sair em defesa dessas pessoas é traição, aos olhos do 
padre banqueiro, porque temem, acima de tudo, o empoderamento do 
povo. Tal é o conflito de principados e potências emergentes, que eles 
devem destruir um oponente para tomar seu lugar. Agora, olhando para 
este período, e como a máfia se tornou uma influência igual, se não su- 
perior, tanto do padre banqueiro quanto do marquês, a posição do com- 
erciante nativo americano não pode ser negligenciada. Eles desempen- 
haram um papel integral na formação dos governos modernos, apesar da 
natureza corrupta desses governos hoje. Os indígenas não apenas com- 
partilhavam histórias de independência individual e métodos de auto- 
governo, mas também praticavam o comércio livremente, como um di- 
reito natural. Portanto, o motivo mais comum para a detenção de mem- 
bros de nações indígenas girava em torno dos direitos comerciais. Com 
essa crença, o comerciante de uma nação indígena ignoraria as leis com- 
erciais dos europeus e sofreria severamente por isso. Naturalmente, isso 
provocaria uma resposta violenta de sua nação, pois isso seria considera- 
do um ato de guerra. Claro, certas nações indígenas podiam impor em- 
bargos comerciais, como o dos europeus, mas tributar e conceder licenças 
de negócios era um pensamento abominável para o comerciante indíge- 
na. Por outro lado, no caso dos Osages, esse ponto de vista não se diri- 
gia à propriedade da terra. Eles alugariam terras para colonos e cobrari- 
am um imposto pelo privilégio. A propriedade da terra também foi uma 
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ideia um tanto repulsiva para os índios americanos, mas eles podiam en- 
tender isso mais do que licenças comerciais e impostos. Com este ponto 
de vista, não é de admirar que o contrabandista, o índio americano e o es- 
cravo tenham encontrado um propósito comum e um inimigo comum. 





Capítulo cinco 


A ascensão do financista 
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A ascensão do financista, como na Bíblia, é um papel que surge dire- 

tamente da seita religiosa. Portanto, para entender bem a abor- 
dagem do financista, devemos olhar para o padre. Quando olhamos para 
os padres, muitas perspectivas podem ser tomadas, e isso dirá a uma pes- 
soa em que função ela reside. Se alguém olhar para um padre através das 
lentes emocionais da adoração, é provável que ele seja um peão da igreja, 
enquanto o ódio pode representar um membro da turba ou um agente do 
marquês. Não apenas odeie, o oponente verá o monge como um pedófilo. 
Um vício bastante comum entre o sacerdócio, os membros deste culto 
empregarão estratégias e táticas que refletem a natureza de um pedófilo. 
Esses indivíduos, quando são homens, geralmente são covardes, evitam 
controvérsias e tentam influenciar a mudança por meio da subversão. 
Eles preferem permanecer secretos e realizar operações para promover 
esse fim. O monge, ou seu agente, é o tipo de homem que se esconde atrás 
de uma mulher para evitar um duelo, dependendo da natureza social jus- 
ta de um competidor masculino por proteção. Eles também se escon- 
derão atrás das crianças, usando-as como escudo contra uma multidão ou 
marquês que de outra forma seria desagradável. Naturalmente, ambos 
serão desarmados pela presença de um escudo feminino ou infantil, que 
apresenta a face da pureza e da inocência, para proteger o culpado. Ago- 
ra, o campo das finanças é um campo privilegiado para esse cara, e no qual 
o monge se destaca. Os centros de conquista financeira do monge às vezes 
mudaram, mas a estratégia geral permanece a mesma. Por sua natureza, 
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esses estudiosos se escondem na periferia, e geralmente são homens, com 
gosto pelos jovens. As mulheres dessas seitas tendem a trabalhar e adorar, 
os covardes atores masculinos; que apresentará um rosto infantil às mul- 
heres, cabendo à mulher assumir um papel materno. Portanto, o monge 
financeiro esperou até que a máfia e o marquês enfraquecessem um ao 
outro, e então assumiu como o principal ator do mundo. Isso pode ser 
rastreado de Jerusalém ao Vaticano; através de templos, mesquitas, igrejas 
e outras instituições semelhantes. Quer sejam os Cavaleiros Templários 
ou o Sumo Sacerdote Banqueiro, examinaremos a forma judaica e cristã 
desse tipo. Sua principal arma, a ignorância de seus peões e inocência, 
são usados como isolantes, e eles dependem do papel dos lugares sagrados 
para isolar suas riquezas; que costuma ser roubado. Em grande escala, o 
financista e o Vaticano nada mais são do que os líderes de seita mais efi- 
cazes, e é por isso que seus peões sempre se aglomeram em seitas e grupos 
secretos. 

Em um de seus primórdios, os sumos sacerdotes e o Sinédrio da 
fé judaica assumiram o papel principal de financiadores religiosos. Na 
verdade, eu li issoO domínio judaico era o pior quando se tratava da 
perseguição aos judeus, e então eles se esconderam atrás das próprias atro- 
cidades que cometeram; reivindicando sua ascendência judaica. Entre os 
exemplos mais frequentes, esse papel é mais evidente na Bíblia. Agora, 
independentemente da fé ou crença, o Novo Testamento e a posição de 
Jesus de Nazaré explicam claramente o padre banqueiro. Jesus, que era 
judeu, chamou a atenção do sacerdócio judaico quando expulsou do tem- 
plo os cambistas e vendedores de animais de sacrifício. chamando-os de 
ladrões. Portanto, ameaçando sua posição privilegiada de poder, Jesus 
teve que ser eliminado. A questão de para onde essa riqueza foi é fácil 
de ver, em comparação com os Cavaleiros Templários e o Coliseu Ro- 
mano. Os romanos teriam desenterrado uma quantidade significativa de 
tesouro sob o templo em Jerusalém, que mais tarde foi usado para f- 
nanciar o Coliseu. No entanto, uma tática comum do padre banqueiro, 
a maior parte da soma provavelmente foi enterrada sob o coliseu. Veja, 
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o padre banqueiro confia nos lugares sagrados e no investimento da 
emoção dos moradores nesses lugares para isolar sua riqueza. Na verdade, 
eles usam a religião de maneira semelhante para se isolar da justiça. Com 
o exemplo dos Cavaleiros Templários, nenhum membro possuía qual- 
quer propriedade ou riqueza. Em vez disso, o pedido possuía os objetos 
de valor. Assim, usando a proteção do tecnicismo religioso, o padre ban- 
queiro foi capaz de proteger sua riqueza de ser levada; da mesma forma 
que foi tirado de outros. Porém, o padre banqueiro calculou mal, em seu 
conflito sem fim contra o marquês. Uma coalizão de um papa e um rei 
os alvejou e confiscou os fundos da ordem. Visto que a justificativa legal 
para isso veio apenas do Vaticano, o padre banqueiro percebeu que eles 
teriam que reivindicar essa fortaleza, antes que pudessem solidificar suas 
reivindicações sobre outras partes. No entanto, é possível que esta ocasião 
tenha sido simplesmente o resultado do centro dos padres banqueiros, o 
Vaticano, eliminando uma rival, a Ordem dos Templários. Além disso, o 
mesmo conflito pode ser visto entre o Sinédrio e o Sumo Sacerdote na 
Bíblia, no qual um grande conflito estava se formando entre os dois, antes 
da chegada de Jesus. No conflito entre os Templários e o Papa, o sumo 
sacerdote perdeu e a Ordem de Cristo restabeleceu o controle sobre o 
Vaticano. Hoje, o efeito dessas estratégias, que têm seus princípios fun- 
damentais baseados na usura religiosa, pode ser encontrado entre orga- 
nizações sem fins lucrativos, famílias modernas de alta finança e corpo- 
rações que as reúnem. À aparência de uma separação entre bancos, cor- 
porações e organizações sem fins lucrativos é outro elemento da estraté- 
gia do padre banqueiro de permanecer nas sombras. Eles usam patas de 
gato para efetuar mudanças, travar guerra contra a multidão e o marquês, 
enquanto direcionam a raiva e o ódio de seus oponentes para seus peões. 
Muitas vezes, especialmente quando desafiados diretamente, seus peões 
ignorantes e emocionalmente envolvidos assumirão a posição defensiva, 
entre eles e seus oponentes. Membros de uma igreja ficarão entre eles e 
a lei, ou um grupo de adolescentes protestando inundará as ruas; dan- 
do cobertura ao financista para se esconder da máfia e do marquês. Nesse 
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sentido, pouco importa o que seja a crença ou fé, pois sua principal ferra- 
menta é o investimento emocional de suas ferramentas. 

A mão do padre banqueiro pode ser vista em muitas áreas da so- 
ciedade moderna e recentemente extinta. Um desses temas se aplica aos 
movimentos fascistas e comunistas, que tendem a usar crianças como 
soldados rasos. Os inocentes e submetidos à lavagem cerebral sempre 
fornecerão um bom escudo contra a turba da forca; seja nas ruas de Nova 
York, a voz de uma criança em um noticiário, os Estados Unidos da Ale- 
manha em 1930, ou crianças soldados nas selvas da África. No entanto, o 
padre banqueiro teme o fork mob entre tudo, porque ele é um adversário 
unido e difícil de enfrentar. Existem poucos nomes positivos para a turba, 
mas ela está longe de ser uma turba indisciplinada e desorganizada; na at- 
ualidade. Em alguns casos, um grupo real de manifestantes violentos, ou 
uma multidão de linchamentos, pode ser produto de manipulação. No 
entanto, como afirmado acima, a máfia como classe política é um termo 
marginalizado que se originou na Roma Antiga e foi aplicado ao cidadão 
que defendia a liberdade individual; geralmente com consequências ter- 
ríveis para a aristocracia. No entanto, embora o padre banqueiro tenha 
existido em grande parte na periferia, seu medo da turba é evidente. Na 
verdade, eles o temem mais do que o marquês, seu antigo rival de posição 
igual; um parceiro se você quiser. O padre banqueiro não tem medo da 
violência contra eles, nem de um povo armado. Claro, eles querem uma 
população desarmada, com todas as armas nas mãos de seus agentes, mas 
isso tem um propósito diferente. Em vez disso, eles temem ser descober- 
tos. Eles temem o verdadeiro escopo de realização e a compreensão de até 
onde realmente vai seu controle; além de como eles operam. Isso porque, 
em vez de ter que lidar com a turba, seus próprios agentes descobrirão 
para quem eles estão trabalhando, e então o padre banqueiro não terá 
onde se esconder. Portanto, eles devem manter todos os olhos longe de si 
mesmos e constantemente mudar o foco para seus peões, a multidão e o 
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Agora, abordando a questão de uma população desarmada. Os mer- 
cenários são a força ideal para o padre banqueiro, porque esses indivíduos 
são leais para pagar. Provas disso podem ser encontradas nos mercenários 
suíços, que ainda guardavam o Vaticano séculos depois. No entanto, um 
mercenário com consciência é uma coisa perigosa, mas não mais perigosa 
do que uma população armada. Isso porque uma população armada pode 
se defender contra mercenários e outros agentes dos padres banqueiros. 
Seu sistema depende da emoção para operar, principalmente do medo, 
e eles oferecem um santuário para a riqueza do indivíduo; conveniente- 
mente convencer as pessoas a entregar pacificamente suas propriedades. 
É uma conquista que exige pouco derramamento de sangue e é ampla- 
mente baseada em boatos. Quando as pessoas temem os ladrões em ca- 
da esquina e em cada rua, elas colocam seu dinheiro nos bancos; que são 
controlados pelo padre banqueiro. Agora, exercendo pressão sobre em- 
presas e governos, o padre banqueiro pode obrigar cada pessoa a deposi- 
tar riquezas em suas mãos, mas não pode renunciar ao medo. Por outro 
lado, exagerar na carta do medo tornará as pessoas imunes ao seu cont- 
role e enxergarão através da fumaça e dos espelhos. Em vez disso, pon- 
tuando um mundo aterrorizante, com momentos de descanso e entreten- 
imento, o padre banqueiro pode manipular infinitamente a percepção 
de sua vítima e formar perfeitamente o que eles chamam de síndrome 
de Estocolmo. Desta forma, o padre banqueiro se torna o sabor, prote- 
gendo a vítima do próprio perigo que o padre banqueiro criava. Em um 
exemplo mais simplificado, vamos considerar o Templário. Um ladrão, 
que o padre pagou, roubará um peregrino no caminho. Então o padre 
se apresentará ao peregrino e chamará seu querido amigo de policial. 
Claro, ambos pagos pelo padre, o ladrão já entregou a riqueza para a polí- 
cia. Ao devolver o que foi roubado ao peregrino, o padre agora ganhou 
uma posição de confiança e oferece seu banco, geralmente a igreja, co- 
mo um lugar mais seguro para armazenar seus bens. Na verdade, este é 
exatamente um dos planos prósperos dos Cavaleiros Templários, o esta- 
belecimento de um sistema bancário para proteger a riqueza dos peregri- 
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nos. Claro, deve-se fazer a pergunta: por que os próprios Templários não 
foram roubados por esses bandidos desenfreados? Embora este seja um 
exemplo simplificado, o mesmo jogo pode ser jogado de várias maneiras. 
Com medo da propaganda nos noticiários, filmes e programas de tele- 
visão, menosprezei o proverbial dinheiro escondido debaixo do colchão 
e preferia que as pessoas entregassem voluntariamente seus ganhos a in- 
stituições de alto escalão. Além disso, comprar o direito à cobrança de 
impostos, tirar do poder do público o financiamento de cada instituição, 
resgatar empresas e bancos, bem como financiar os dois lados de um con- 
fito, são sinais claros da atitude do padre banqueiro; manipulações. Por- 
tanto, seria de pouco efeito criticar o governador, presidente, congressista 
ou mesmo padre da cidade natal, porque todos eles são meros peões em 
uma vasta rede de finanças apoiada pela Igreja. 
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B asicamente, existem três órgãos jurídicos principais. O mais impor- 

tante dos três é a prática. A lei prática é o que é aplicado, indepen- 
dentemente da lei escrita ou justa. A lei aplicada pessoalmente a uma úni- 
ca província pode prejudicar a lei justa e a lei escrita. Claro, a lei natural é 
outro elemento, mas isso poderia ser simplesmente visto como uma ex- 
tensão da lei praticada. Agora, a lei escrita pode ser chamada de decreto. 
Isso é o que está escrito para entrar em vigor e que advogados e juízes 
geralmente interpretam para seus próprios fins; ou os de seus mestres. Na 
verdade, muitas vezes aqueles com habilidade para interpretar escreverão 
suas próprias leis na prática. Se o precedente é definido como legal ou 
não, terá poucas consequências. Nos tribunais modernos, a precedência é 
a lei e não aquela que veio antes de o precedente ser estabelecido. Além 
disso, um novo precedente pode ser aberto, mas deve ser estabelecido a 
partir de um anterior, ou do antigo lixão. De qualquer maneira, dessa for- 
ma a lei é Auida, mais do que fundada, e pode ser alterada de acordo com 
os caprichos de seu intérprete; referido como Jurisprudência. É assim que 
funcionam os tribunais hoje. Agora, em relação ao direito praticado. As 
decisões do tribunal significam uma coisa, mas se não forem cumpridas, 
são apenas palavras no papel e nada mais. É assim que as coisas são, espe- 
cialmente quando a lei justa entra em jogo. Se a lei escrita e praticada for 
completamente corrompida, a lei justa poderá prevalecer; especialmente 
na forma do que eles chamam de vigilantismo. Naturalmente, as ações 
dos vigilantes, que vêm da raiz da palavra vigilância, eles são muito abom- 
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ináveis para aqueles que compraram os tribunais e instalaram policiais 
não eleitos. Tal justiça voa na cara deles e não reconhece a soberania do 
financista, banqueiro padre, que dirige os outros dois elementos da lei. 
Portanto, devido à retaliação, raramente a lei justa é cumprida, mas isso 
não significa que esse elemento não persista. Um exemplo simples dessa 
lei pode ser visto no ódio público contra as pessoas afetadas pela pedofil- 
ia. Como nota, uso esta palavra, angustiado, sarcasticamente; algo que 
devo declarar para evitar infringir a lei justa. Quando um juiz impõe 
uma sentença leve contra esse crime amplamente aceito, ou nenhuma 
sentença, e isso é aplicado, um indivíduo pode fazer justiça com suas 
próprias mãos; e implementar a lei justa. Agora, neste contexto, o termo 
justo não significa que o invocador está certo, mas sim que ele acredita 
que suas ações são justificadamente corretas. O mesmo pode ser visto 
com as empresas de tecnologia de hoje. Apesar das leis escritas e prati- 
cadas em diferentes países, muitas organizações hoje ignoram essas leis e 
implementam as suas próprias. Especialmente quando se trata de redes 
sociais online e da voz das opiniões que uma empresa odeia. A empresa 
aplicará sua própria lei justa contra o infrator. Isso pode ser feito neste 
contexto, principalmente devido à corrupção do direito escrito e pratica- 
do, em favor dos monopólios corporativos protegidos pelo Estado; como 
nos dias anteriores aos movimentos de independência. Portanto, é ape- 
nas com uma compreensão adequada dessas três esferas da lei, que uma 
entidade ou indivíduo pode ter sucesso neste campo. Em vez de consid- 
erar apenas um desses elementos, o jogador deve construir em todos eles; 
dependendo de sua finalidade específica. Agora, um cidadão público que 
executa um pedófilo legalmente libertado é considerado vigilantismo, e 
supostamente abominado, enquanto as ações vigilantes das corporações 
não o são. No entanto, ambas as ações caem no reino do vigilantismo, que 
é fazer justiça com as próprias mãos. 

Quando se trata de lei escrita, a força por trás de um edital sempre 
pode ser vista através das lentes do que está escrito. Naturalmente, a lei 
escrita do padre banqueiro sempre girará em torno das finanças. Quer se 
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trate do movimento de outros seres humanos ou simplesmente do comér- 
cio, o banqueiro. O padre verá tudo através das lentes de lucros e perdas. 
A maior parte da lei de imigração é feita com esse conceito em mente, 
controlando os recursos humanos do mundo; sempre pensando no in- 
teresse do padre banqueiro. Além disso, as leis e licenças fiscais, o santo 
graal dos governos modernos, são voltadas para o retorno do investimen- 
to do padre banqueiro. Claro, seu investimento, como eles o vêem, é per- 
mitir que o cidadão global viva em seu planeta, coma sua comida e viva 
em seu mundo, entre outras coisas. Isso é igualmente verdadeiro em qual- 
quer área da sociedade, onde os empregadores se referem constantemente 
ao investimento que fizeram em seus funcionários, especialmente quan- 
do esse funcionário deseja uma folga. Agora o marquês irá, é claro, fazer 
leis em seu melhor interesse. O que mais, Quanto ao marquês, há pouco 
espaço para mudanças. A única maneira de mudar a lei escrita do mar- 
quês é apresentar um argumento convincente, de uma forma que benefi- 
cie o marquês. Caso contrário, não há mudança, pois a palavra do mar- 
quês é inquestionável. Enquanto isso, embora seja fácil determinar a mão 
por trás da lei escrita do marquês ou do banqueiro, pode ser difícil de- 
cifrar as leis escritas da turba. Além disso, quando se trata de leis escritas, 
a região e o tempo podem variar o grau dos decretos existentes. Por exem- 
plo, uma máfia de província pode redigir uma lei que contradiga a de um 
governo central, agindo em nome do marquês. Agora, essa contradição 
pode ser agravada quando os padres banqueiros decidem um édito que 
contradiz ambos. Esse mesmo conflito surgiu na França do século XVII 
e provavelmente em outros lugares. Se uma igreja decreta que uma lei é 
ilegal para a Bíblia, isso significa que uma pessoa pode argumentar sua 
posição por motivos religiosos. No entanto, o soberano pode riscar isso 
como intromissão nos assuntos do estado. Então, um indivíduo pode de- 
fender sua causa, com base na soberania do estado. Além disso, um in- 
divíduo pode argumentar que essas leis são impraticáveis, com base em 
sua situação particular no governo provincial. Pelo contrário, por outro 
lado, não se deixe enganar pelas palavras do marquês e pelos fantoches 
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dos banqueiros. Eles diriam que este sistema está quebrado, o que é, para 
eles. No entanto, se alguém residir ou ficar do lado da multidão, este sis- 
tema é perfeito. Quanto mais complicadas e confusas as leis se tornam, 
mais brechas e vantagens um membro da máfia pode tirar vantagem. En- 
quanto isso, tanto o marquês quanto o banqueiro tentarão padronizar 
uma lei para todos, que seja convenientemente favorável a uma das partes. 
Com menos espaço de manobra, de acordo com a lei escrita, um mafioso 
é forçado a aceitar a vontade do marquês ou do padre banqueiro. Além 
disso, a jurisprudência é um método de eliminação de outros conceitos 
do direito escrito, como o direito consuetudinário ou o direito consti- 
tucional. Por meio do uso da jurisprudência, também chamada de ju- 
risprudência, o juiz passa a ser a força de decisão. Como a maioria, eles 
são comprados e proíbem qualquer pessoa com pensamentos distintos de 
ingressar em suas fileiras. O juiz geralmente fica do lado do padre ban- 
queiro; só nas ocasioes raras o caso seja diferente. 

Em matéria de direito in exercitatio, ou na prática, chegamos ao âm- 
bito de aplicação. Embora a propaganda predominante nos faça acreditar 
que isso só se aplica ao braço executor do padre banqueiro, o policial, é 
simplesmente um mecanismo nesta área. A divisão entre a lei praticada 
e a lei escrita pode ser vista em uma declaração precisa do general prus- 
siano Carl von Clausewitz, quando se referiu ao uso das línguas francesa 
e alemã. Ele afirmou que o francês é a língua da política, enquanto o 
alemão é a língua dos militares. Uma declaração semelhante é creditada 
a Frederick Wilhelm Hohenzollern von Preufen, o Segundo, ou Fred- 
erico, o Grande. Há poucas evidências comprovadas de que Frederico, o 
Grande, disse isso, mas tais explicações podem ser encontradas no livro 
de Carl von Clauswitz, On War, em que ele faz outras correlações com 
guerra e política. De qualquer forma, é no fato de a lei ser escrita princi- 
palmente em latim que vemos por quem ela foi forjada e para quem foi 
feita para servir. Enquanto isso, a prática da lei pode assumir muitas for- 
mas, que podem muito; por região, cultura e idioma. Claro, o policial é 
o exemplo mais comum de aplicação da lei, como uma força policial, um 
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xerife ou um xerife. No entanto, o direito exercido também pode ser o ex- 
ercido pelo público. Novamente, se uma lei é impossível de aplicar, ape- 
sar da natureza ígnea em que foi promulgada, tal lei permanecerá apenas 
por escrito. Um caso disso pode ser visto no início do período colonial 
dos Estados Unidos continental. A chamada Rebelião do Uísque pode, 
ou não, realmente aconteceram, como com a guerra de 1812, que carece 
de alguns detalhes lógicos e impacto. No entanto, o que é relatado sobre 
a Rebelião do Uísque é muito aplicável ao direito praticado, e a inaplic- 
abilidade do que poderia ser escrito. Na verdade, o Bureau of Alcohol, 
Tobacco and Firearms dos EUA gosta de marcar este evento como sua 
fundação, ignorando que foi uma ideia do Departamento do Tesouro. 
Porém, esta secretaria e os propagandistas querem que você acredite que 
a rebelião do uísque foi travada pelo direito de consumir álcool, como seu 
nome sugere de forma cruel. Claro, essa dica deve se aplicar igualmente 
a Rhode Island, nesse caso. Além disso, a Guerra Revolucionária, trava- 
da apenas alguns anos antes, foi fortemente influenciada por monopólios 
no comércio de rum, uma área em que Rhode Island era um grande traf- 
icante ilícito. O bureau quer que você acredite, implicitamente, que a 
indústria de contrabando de Rhode Island não teria representantes no 
Congresso Continental para proteger o livre comércio. São tantos os 
caminhos que um acadêmico pode seguir neste contexto, principalmente 
para abrir buracos nessa trama ridícula, mas vamos suspender a fé e imag- 
inar que o que o escritório diz é verdade. O uísque, nesse caso, era um 
item que o Congresso queria taxar, mas os fazendeiros se rebelaram e dis- 
seram que não pagariam. Nos velhos tempos da agricultura, o uísque era 
um subproduto do processo de produção e era frequentemente usado co- 
mo conservante. Aparentemente, o próprio General Washington liderou 
uma força para suprimir os agricultores, na Pensilvânia, que terminou em 
um acordo amigável. Imagino que a sugestão de que esse imposto seria 
inaplicável seria o motivo pelo qual as cabeças mais frias prevaleceram. 
Claro, pode-se perguntar, por que tanto drama quando uma carta teria 
sido suficiente? Além disso, os agricultores sabiam que isso não poderia 
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ser aplicado, mas estou divagando. A inviabilidade desta lei é reduzida à 
produção. Os fazendeiros poderiam simplesmente abandonar seu uísque 
conservante, em vez de pagar impostos sobre ele. Além disso, como o im- 
posto seria cobrado? Os agentes seriam enviados a cada fazendeiro para 
medir as quantidades de uísque ou seria baseado em um sistema de hon- 
estidade? Se outros pontos são necessários para mostrar o quão ridículo e 
impraticável tal lei pode ser, não precisamos ir além da Proibição do ÁI- 
cool. Claro, as leis de proibição são muito diferentes a esse respeito, pois 
eram um meio para um fim. O objetivo final da proibição pode ser de- 
scoberto por meio de sua comparação com a prática francesa do século 
XVII de nivelar as leis draconianas. e então isentando quase todos dele, 
mas neste caso era um meio de contornar impostos, por meio de licenças 
de bebidas; para produção, fabricação e distribuição. Essa mesma tática 
é repetida indefinidamente, com as mesmas variações, mas o objetivo fi- 
nal é o mesmo. Primeiro, uma lei dura e extrema é aprovada, de modo 
que as leis comprometedoras que são aprovadas subsequentemente sejam 
aceitas sem protesto. É um dos métodos mais eficazes de fazer cumprir 
leis excessivas por escrito. 

Em termos de lei escrita, existem bibliotecas inteiras cheias. Embora 
poucas obras sejam baseadas na prática da lei, além daquelas nos chama- 
dos manuais de aplicação da lei, outra área mantém bibliotecas de obras 
que não parecem ser lei para o leigo. A igreja está constantemente au- 
mentando uma coleção já extensa e antiga de leis eclesiásticas. Nesse sen- 
tido, não importa de que igreja estamos falando, já que todas possuem 
grandes acervos sobre o assunto. As leis que a igreja tende a governar e 
controlar são apenas leis. Às vezes, a lei justa supera a das esferas escritas e 
praticadas. Durante diferentes épocas, o público estava em grande parte 
sob o controle da igreja, e a igreja podia facilmente ignorar, ou mesmo 
proibir, os decretos do estado, tribunal ou província. Isso é tão verdadeiro 
hoje quanto em nosso exemplo continuamente útil da França do século 
XVII, Mas a igreja mudou para uma identidade piedosa e o que muitos 


se referem como o movimento do despertar. De acordo com a justa lei da 
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França do século XVII, os protestantes huguenotes deviam ser removi- 
dos das costas da França por qualquer meio necessário. Quase todos os 
corpos governantes lançaram perseguição contra este flagelo de sua so- 
ciedade, expulsando-os por decreto da igreja e do tribunal, e as ordens 
foram levadas à barbárie pelo legislador. Neste caso, a retidão da Igreja 
Católica Francesa justificou tais ações, e muitos no público concordaram. 
Sim, muitos católicos foram enviados a navios negreiros para ajudar os 
huguenotes, ou possivelmente apenas por estarem sob suspeita, mas sem 
uma lei justa do lado dos católicos isso não poderia ter acontecido. Sim- 
ilarmente, Aqueles que discordam da lei justa da mídia social ou da em- 
presa de tecnologia, ou da maioria das corporações, entrarão em conflito 
com sua lei justa. Em correlação, a política de uma corporação é semel- 
hante aos decretos justos da igreja e da corte piedosa da França do século 
XVII. A empresa de hoje impõe decretos amplos e ilegais, que vão contra 
as leis escritas e praticadas, mas isso é porque eles estão seguindo suas leis 
justas. Tal como acontece com os mandatos de saúde de hoje, aqueles que 
são minoria, com seus próprios problemas de saúde únicos, são vítimas de 
uma política da corporação, que proíbe o usuário de procurar os serviços 
da corporação. Além disso, aqueles com uma mentalidade diferente são 
atacados em plataformas de mídia social, por quebrar as diretrizes de sua 
comunidade e sua lei justa. Agora, devemos olhar para essa situação de 
forma objetiva, a fim de compreender o direito justo, sem preconceitos 
e noções pré-concebidas. A lei justa do opressor sempre parecerá injusta 
para o oprimido e vice-versa. No entanto, existem certas leis justas que 
uma minoria oprimida nunca terá o direito de reparar. Uma dessas áreas é 
a pedofilia, que é um assunto que petrifica, adoece e provoca as respostas 
emocionais mais fortes. Isso demonstra um problema em tentar codificar 
o assunto e o que exatamente constitui um crime contra a lei justa. Além 
disso, as fortes respostas emocionais dos observadores muitas vezes levam 
a outras consequências. Desejando paz e tranquilidade na vida, a maioria 
desvia o olhar e evita esse tópico, que é muito difícil de mencionar. Por- 
tanto, esses indivíduos terão menos probabilidade de notar os sinais da 
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prática e, possivelmente, até mesmo se tornarem vítimas dela. Ora, no ca- 
so do direito justo, quase todo mundo imporia a sentença de morte a um 
pedófilo, mas isso apresenta um problema, principalmente quando bus- 
camos quantificar o pedófilo. No caso do sufrágio universal, ou da idade 
em que uma pessoa se torna adulta, a diferença de um ano dentro de uma 
relação sexual pode fazer uma grande diferença. Além disso, se alguém 
for acusado de ser um pedófilo, a maioria irá imediatamente ao tribunal, 
condenando imediatamente o infrator devido ao emaranhado emocional 
que essas acusações irão instigar. Na verdade, o conceito de pedófilo e as 
leis para lidar com ele são tão voláteis que são um exemplo perfeito para 
nosso estudo de direito justo. 





Capítulo sete 


O campo da informação e percepção 





“E DDO” |. 
s 

mbora muitos fatos modernos possam ser mentiras, muitos fatos 

históricos, que na verdade são ficções, podem extraído por propa- 
ganda contínua. Essas ficções históricas, catalogadas como fatos, podem 
ser encontradas em quase todos os cantos da realidade, mas principal- 
mente nas causas de morte. Agora, o texto acima pode parecer um pouco 
confuso. Então, deixe-me explicar com alguns exemplos. Alguns cav- 
aleiros do campo, não querendo fornecer hospedagem e alimentação para 
a vasta comitiva de um rei visitante, podem dizer que sua cidade ou vila 
foi atingida pela praga. Da mesma forma, nos tempos modernos, uma 
pessoa pode ligar dizendo que está doente para sair do trabalho em sua 
empresa, alegando que está doente. A razão pela qual essas mentiras são 
tão comuns é devido à natureza geralmente fria com a qual a maioria dos 
tiranos de baixo escalão trata seus súditos. Se um funcionário da empresa 
simplesmente solicitar uma folga, por uma questão simples, ela será nega- 
da. Portanto, a aquisição de uma doença contagiosa é o único remédio. 
Agora, quando um historiador ou propagandista ignorante olha para ess- 
es fatos alegados, ele listará a praga exagerada, o chamado da doença e da 
morte como realidade. Olhando novamente para Um século esplêndido 
de Warren Lewis, podemos vê-lo expondo esse esquema variado, mas 
com o objetivo de fraudar a coroa francesa. Lewis escreve: "Nesse sistema, 
o capitão que recebia pagamento por cem homens na verdade pagaria e 
talvez manteria sessenta, acrescentando o dinheiro para os quarenta 
imaginários” (WH Lewis, página 183) Adicionando a esta análise de 
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fraude desenfreada, podemos ver a seguinte passagem de Lewis, " Con- 
clui-se desse estado de coisas que devemos ser muito cautelosos ao aceitar 
o número de baixas em batalha na primeira parte do século. ; pois o 
capitão cuja companhia era nominalmente de setenta sem dúvida, se 
pudesse colocar seus homens sob fogo, relataria que havia perdido trinta 
homens em combate, quando talvez não tivesse perdido nenhum. "(WH 
Lewis, página 185. de; A Século esplêndido) Combinando essas duas 
explicações, devemos questionar a legitimidade todo-poderosa de uma 
fonte primária, na qual tantos acadêmicos propagandistas contam para 
avançar uma perspectiva singular. Na verdade, a peste e a doença são 
provavelmente os fatores mais importantes. As doenças extremamente 
potentes do imundo europeu, se é que se acredita na história moderna, 
eles foram trazidos como uma maldição sobre o incrédulo; matando a 
maioria dos nativos em sua pátria particular. Naturalmente, essa ficção 
não é relegada ao pano de fundo do índio americano, seja do sul ou do 
norte, mas também dos africanos; ignorando o fato de que os habitantes 
do continente haviam documentado o comércio, com europeus, 

Na ilha do Haiti, diz-se que grande parte de seus habitantes escravos 
morreu de doença, devido à natureza cruel de seus senhores; e que novos 
temas tiveram que ser constantemente trazidos do continente africano. 
Existem muitas razões plausíveis pelas quais quantidades fraudulentas de 
pragas foram cometidas aqui, mas a mais provável é devido à fuga de es- 
cravos em grande número. Na verdade, havia grupos de fuga conhecidosd 
campos de escravos na ilha, chamados de maroons, que eventualmente 
tomaram conta da ilha. A conclusão lógica sobre como esses campos so- 
breviveram vem na forma de comércio ilícito, provavelmente contraban- 
deando matérias-primas para o notório centro de contrabando de rum de 
Rhode Island, no continente da América do Norte. Embora inúmeras in- 
vasões de grupos quilombolas sejam documentadas, é provável que eles 
estabeleçam suas próprias plantações e realizem suas próprias práticas 
comerciais. Naturalmente, esta é uma história que nenhum senhor de es- 
cravos quer publicar, então eles provavelmente culparam os escravos fugi- 
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tivos pela praga. Da mesma forma que um capitão francês do século XVII 
usaria baixas em batalha para esconder sua fraude, e provavelmente tam- 
bém usou a desculpa da peste. Hoje em dia, Muitos grupos de propa- 
ganda usam esses números fraudulentos do passado para promover seus 
próprios fins destrutivos. como promover vacinas e a venda de produtos 
farmacêuticos. Claro, há uma ironia em relação a quem apregoa a solução 
curativa da vacina. Essas pessoas nada mais são do que defensores obsti- 
nados da hemorragia como remédio para todas as doenças. Ironicamente, 
os mesmos crentes no poder das vacinas zombariam do praticante do san- 
gramento como um idiota, quando os dois homens são igualmente igno- 
rantes. Além disso, no tema anterior, as cifras de suicídios fraudulentos, 
especificamente em relação aos exércitos modernos, serão utilizadas para 
fomentar outros órgãos políticos e canalizar recursos fiscais para progra- 
mas sociais. Se um indivíduo realmente acredita ou não nessas medidas é 
um ponto discutível, já que grande parte da política e dos sistemas de ho- 
je são baseados nos golpes baratos do passado. Embora cada mentira indi- 
vidual não possa ser julgada como ruim por si só, já que muitas foram im- 
plementadas com boas intenções, os efeitos duradouros podem ter con- 
sequências de longo alcance e imprevistas. No entanto, a culpa pelo uso 
de dados fraudulentos deve sempre recair sobre um estudioso ou propa- 
gandista preguiçoso; uma vez que não implementaram vigilância em suas 
próprias obras. 

Outro elemento desse estilo desenfreado de fraude pode ser visto nos 
exércitos modernos. Quando se trata do tópico de simulação, uma classe 
de policiais politicamente corruptos geralmente responsabiliza apenas os 
homens mais graduados pela simulação, e não os criminosos reais. Nesse 
contexto, fingir é a palavra dos militares para chamar doente para evitar o 
trabalho; sem estar realmente doente. Essa é uma prática comum, levan- 
do a números defeituosos de doentes, que, por sua vez, são usados para 
impulsionar campanhas politicamente carregadas de políticos corruptos, 
que estão implementando seus próprios pequenos golpes. Podemos nos 
aprofundar neste tópico, mas então poderíamos entrar no reino de bater 
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em cavalos mortos. Continuando com os golpes relacionados à morte 
e doença,história.O rouxinol de operação, podemos ver a mão de uma 
força manipuladora mais velha. A igreja, cujas raízes crescem largas e pro- 
fundas, empregou a manipulação emocional do Sinédrio e dos Sumos 
Sacerdotes de Jerusalém, que eram tão grandes professores dessa disci- 
plina que convenceram os seguidores de Jesus a crucificá-lo. Portanto, ao 
examinar o campo de informações hoje, não é surpreendente que este 
programa, a Operação Mockingbird, tenha começado dentro de grupos 
religiosos. Agora, embora haja evidências disso, é melhor abster-se de 
mencionar as fontes; uma vez que existe um alto grau de censura con- 
tínua e forte; relacionadas às operações em andamento de agências de in- 
teligência e similares. No entanto, a igreja sempre foi dona da manipu- 
lação emocional. Uma de suas táticas distintas, que pode ser visto replica- 
do nas obras propagandistas de Hollywood, é o uso de música e palavras 
para controlar as emoções de um sujeito. Mais de um adolescente foi cati- 
vado pela atração de um pastor de jovens, por meio de suas palavras que- 
bradas; apoiado pelos tons melódicos de uma guitarra. Quando se trata 
de Hollywood, essa tática é usada para formar e instalar estereótipos ou 
outras ideias no subconsciente. Música épica ou tons arrepiantes podem 
transformar um tipo de indivíduo em herói ou vilão. Desta forma, a ví- 
tima pode ser programada para responder emocionalmente, quando vir 
o assunto do filme na realidade. Claro, a maioria das pessoas vai concor- 
dar que filmes não são uma realidade, mas isso está se tornando menos 
agradável hoje em dia. 

Os fundamentos das táticas modernas baseadas em informação e per- 
cepção foram testados e desenvolvidos emmuitas comunas e cultos que 
surgiram na América do Norte. No entanto, sempre há pontos focais, 
como a cidade de New Harmony em Indiana. Este lugar foi um campo 
de testes, e de fato o ponto focal, para o desenvolvimento do sistema de 
doutrinação moderno; que busca separar os filhos de seus pais, com o 
objetivo de programar a percepção. As pessoas que fundaram a comu- 
nidade continuaram a construir o sistema educacional moderno de hoje 
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e forneceram o plano para a instalação de uma realidade programável nas 
mentes de seus súditos. Este sistema desenvolveu-se a partir do método 
de fechamento do mosteiro. Seus súditos seriam protegidos e ensinados 
os males de pontos de vista alternativos e pensamento livre, até mesmo 
encorajados a perseguir aqueles que afirmam se envolver em blasfêmia 
contra sua sagrada lavagem cerebral. Isso ocorre hoje, mas na forma do 
sistema educacional moderno; uma forma piedosa de claustro para iso- 
lar e treinar a próxima geração de escravos que sofreram lavagem cere- 
bral. Os súditos são encorajados a menosprezar, repreender e até mes- 
mo atacar aqueles que têm um ponto de vista diferente; principalmente 
se forem camponeses sujos, consanguíneos, que praticam a educação em 
casa. Aqueles que praticam os métodos do sistema educacional moderno 
nada mais são do que monges ingênuos do mosteiro. Em vez de se escon- 
der atrás das paredes e usar vestidos, enquanto profetiza que eles eram as 
pessoas mais sagradas, o monge ingênuo de hoje tinge o cabelo, usa em- 
blemas de qualquer ideologia de lixo que foram treinados para professar 
ou se veste com roupas. Extremamente antiquado que eles pensam ser "le- 
gal”. A maioria é facilmente reconhecível porque concorda com tudo o 
que é ensinado no templo sagrado da televisão, o educador piedoso e o 
famoso onisciente. 





Capítulo oito 


O campo das finanças 





DT 
9 

N ão se engane, o verdadeiro prêmio e o objeto da competição, no 

campo das finanças, são os recursos. Quer se trate de carne, terra, 
água ou qualquer outro recurso gerador de riqueza, o objeto de um fi- 
nancista nunca é dinheiro. Este é o método, pelo menos por hoje, usado 
para enganar o público e fazê-lo entregar todas as suas propriedades. A 
verdadeira riqueza de uma pessoa pode ser encontrada na mente e no tra- 
balho. Em vez de trabalhar para colher as recompensas do trabalho e da 
criatividade, todos os sistemas obrigatórios de hoje são projetados para 
extrair essa riqueza da pessoa. Ele é o financista que possui a terra sobre a 
qual caminhamos e a respiração que circula em nossos pulmões. Isso é es- 
tabelecido pelo complicado processo de deslumbrar nossas mentes com 
objetos de valor arbitrário, estabelecido por padres de bancos no Vati- 
cano; Onde todas as estradas levam O objeto mais valioso do mundo, im- 
possível de quantificar, é o trabalho da mente criativa. Uma vez que o 
padre banqueiro não tem tais poderes, contando apenas com velhos 
truques financeiros, eles desejam remover tal recurso do campo de jogo; 
uma vez que eles não podem controlá-lo. Esse é o propósito da máquina 
educacional que mata a criatividade, que busca educar todos nós para nos 
tornarmos zumbis obedientes ao trabalho. Na verdade, o segundo recur- 
so mais valioso que uma pessoa pode ter é a propriedade sobre os outros 
e o que eles produzem. Um homem ou uma mulher não pode servir a 
dois senhores. Hoje, se o indivíduo não é seu próprio senhor, ou não 
serve a um deus, então eles servem à igreja e ao padre banqueiro, em qual- 
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quer forma que essa entidade possa assumir. Dizer que uma pessoa de- 
sempenha o papel de marquês hoje é ilógico, já que possivelmente não 
existe uma monarquia independente. Seja a corporação despertada ou a 
catedral devota no centro da cidade, essas estruturas religiosas piedosas 
foram feitas para servir ao padre banqueiro; o mestre da área financeira. 
Existem várias maneiras pelas quais o banqueiro se concentra na terra 
e nos recursos de terceiros; alguns honestos, outros nem tanto. Os Cav- 
aleiros Templários, entre outras ordens religiosas, tinham uma estraté- 
gia particularmente eficaz para adquirir terras. Os membros em poten- 
cial comprariam uma posição elevada assinando ações na ordem. Embo- 
ra essa estratégia não seja exclusiva da Ordem dos Templários, eles tiver- 
am muito sucesso em implementá-la; Principalmente pela fama que con- 
quistou com suas riquezas na terra santa. Naturalmente, os Pobres Cav- 
aleiros de Salomão começaram como meros soldados, até que encon- 
traram riquezas embaixo do Templo de Salomão em Jerusalém. Ao re- 
tornar à Europa, eles trouxeram histórias de aventura e muitas fortunas 
para prová-lo; conduzindo pelo menos um número de novos recrutas 
a seu pedido. Com a compra de patentes e títulos dentro da ordem, a 
riqueza do grupo atingiu novos patamares. Portanto, o uso da fama e a 
promessa de novas riquezas são suficientes para extrair riquezas de qual- 
quer pessoa. Como diz o ditado, "melhor pássaro na mão do que voar na 
selva”, ditado que os recrutas da ordem não levam a sério. Isso também é 
conhecido como fraude. Embora o golpe geralmente só se aplique âque- 
les que enganam os ricos e conectados, já que ladrões de verdade rara- 
mente são responsabilizados. No domínio das finanças, é sempre prefer- 
ível convencer a marca a entregar os seus valores à força. No entanto, 
se um alvo se apega teimosamente a uma propriedade essencial, Exis- 
tem outras maneiras de obter o que deseja. Uma estratégia eficaz é pa- 
gar um bando de ladrões e bandidos; como Robert LeRoy Parker, tam- 
bém conhecido como Butch Cassidy. Uma vez pago, o corretor ataca o 
alvo, abrindo as portas para a aquisição do imóvel. Esta mesma estratégia 
foi repetida várias vezes e executada de forma muito eficaz contra o po- 
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vo da Nação Osage, bem como contra os agricultores do chamado "Oeste 
Selvagem”. Alguns decidiram resistir à grande força da corrupção finan- 
ceira, como Billy the Kid ou William H. Bonney. É muito revelador que 
o governador do Novo México tenha rejeitado um pedido, que não cabia 
a ele rejeitar, para que o jovem fosse perdoado de todos os crimes sécu- 
los depois. Agora, no exemplo da nação Osage, podemos ter uma im- 
agem clara dessa estratégia, ou pelo menos uma forma dela. Tendo en- 
contrado petróleo, em uma terra que foi legalmente comprada, os Os- 
ages tornaram-se muito ricos. No entanto, agentes comprados de padres 
banqueiros gananciosos na cidade de Washington queriam adquirir essa 
riqueza. Uma vez que os Osage seguiram todas as leis ao adquirir suas 
terras e estavam relativamente conectados, a terra não poderia simples- 
mente ser tomada; como no caso do ouro em busca da nação sioux, 
nas Black Hills da atual Dakota do Sul. Portanto, incapazes de mover 
o Osage, os agentes corruptos recorreram ao assassinato. No que os Os- 
age chamam de Anos de Medo, agentes externos se casariam com mem- 
bros das famílias Osage e então adquiririam os direitos de cabeça do Os- 
age após assassinar os membros da família; geralmente devido a um aci- 
dente industrial, como bombas de nitroglicerina explodindo acidental- 
mente em um projeto de construção, o que mataria convenientemente 
os membros da família alvo. Atingindo dois coelhos com uma cajadada 
só, o recém-fundado Federal Bureau of Investigation interveio para apa- 
gar qualquer vestígio de soberania que a nação possuía. Na verdade, foi a 
mudança das leis dentro da Nação Osage, não no escritório, que acabou 
resolvendo a questão. Em vez de ser passada para um herdeiro externo, 
a cabeça direita seria recirculada de volta para a nação. No entanto, o 
bureau ainda usa isso como seu grito de guerra para sua primeira inter- 
venção bem-sucedida. 

Agora, embora a mudança na lei Osage parecesse encerrar as mortes, 
ela não acabou com o problema. Os Osages do futuro viveriam com me- 
do, simplesmente porque possuíam o cobiçado. Infelizmente, essa é uma 
história muito comum. Uma mulher chamada Letícia Barns havia jura- 
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do se proteger do olhar ganancioso de longe, mas com um toque que se 
estende até os oceanos. Ela havia se declarado incompetente de espírito, 
o que exigia que a ordem do juiz fosse suspensa mais tarde, pois essa era 
uma das poucas maneiras de proteger a si mesma e ao seu patrimônio. 
Novamente, esta questão não é regulamentada para os Osages, e muitos 
críticos podem se referir a essa estratégia como simplesmente fantasia. 
Geralmente, tal indivíduo é um agente do padre banqueiro ou não exper- 
imentou o toque gelado de seu desejo. Muitos tentaram saldar suas dívi- 
das, apenas para descobrirem que foi comprado por outra instituição, que 
cometem um erro irreparável e apagam todos os pagamentos anteriores. 
Muitos fazendeiros, e outros, tiveram suas terras retiradas. Claro, leis são 
aprovadas, esforços visuais são feitos para consertar esses problemas, mas 
eles nunca terão sucesso. Em vez disso, a tática mais antiga é usada, que 
é mudar e ocultar o ponto da discussão. Em vez de um gângster ou um 
policial pago, o agente do banqueiro se torna o inspetor de saúde ou o 
inspetor de segurança, impondo multas arbitrárias e arruinadas contra o 
alvo do padre banqueiro. Aqueles que se recusarem a se curvar ao sistema 
serão despojados deles. Porém, trabalhar dentro do sistema é ser um es- 
cravo dele e não possuir riqueza real; como aconteceu com os Cavaleiros 
Templários. Embora possa ser uma vida difícil resistir a esse sistema, tam- 
bém pode ser terrível estar nele; uma rocha proverbial e um lugar duro. 
Isso porque um seleto grupo de pessoas venceu na área financeira e, com 
isso, conquistou todos os demais. Claro, o campo das finanças não é o 
único no qual a guerra está sendo travada, mas é importante. Os recur- 
sos são a força vital de qualquer grupo. São os verdadeiramente ricos que 
desejam ensinar o valor do dinheiro e do ouro. Enquanto isso, os ver- 
dadeiros objetos de valor são os recursos que produzem um suprimento 
ilimitado de riqueza. Pode ser óleo, uma pessoa ou mesmo uma peque- 
na planta. Árvores também são recursos valiosos, e é um mundo terrível 
para o padre banqueiro, quando aqueles que foram roubados percebem o 
que é de verdadeiro valor. Nas palavras do padre banqueiro Rothschild, 
palavras que foram roubadas da Bíblia, "os filhos da juventude são como 
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flechas nas mãos de um guerreiro." Este é o verdadeiro ponto de riqueza, 
entre tudo mais; crianças. Este é o objetivo principal do padre banqueiro, 
e sempre foi. Um seguidor com lavagem cerebral, isolado e fortalecido 
contra forças externas, se tornará um agente leal que pode produzir fortu- 
na sem fim. Quanto mais indivíduos produzem para um indivíduo, mais 
ricos eles se tornam. Com essas pessoas, eles chegaram ao reino das al- 
tas finanças e são quase intocáveis. As ajudas físicas de tal pessoa podem 
ser confiscadas, suas terras podem ser readotadas, mas ela nunca será der- 
rotada, enquanto ela mantiver o controle sobre seus agentes de lavagem 
cerebral; sua verdadeira fonte de riqueza. Eles são aqueles que trabalham 
dentro de corporações e atuam como os cortesãos de hoje, vendendo sua 
própria carne por uma chance de felicidade e uma vida melhor. É a fama 
do Cavaleiro Templário; aquela cenoura sempre esquiva de grande prestí- 
gio, algo que nunca será dado por um cavalheiro ganancioso. Como nas 
obras de JRR Tolkien, existe apenas um senhor do anel. Entre todos os 
truques e táticas baratas no campo financeiro, só há uma coisa impor- 
tante neste campo: o papel da criança. O padre banqueiro diria que tal 
inocência não é um prêmio pelo qual lutar, e os pais deveriam entregar 
voluntariamente seu maior tesouro. Eles diriam muitas coisas, que eles 
próprios nunca praticariam. Acreditar em suas palavras sujas de cobra, 
muitas vezes faladas pelos lábios de um porta-voz, é a maior loucura que 
uma pessoa pode cometer. Ficar com o sistema amplamente obrigatório é 
uma coisa, mas render-se é o erro mais verdadeiro que se pode cometer. 





autor 


SC Coleman 


SC Coleman escreve contos desde criança. 
Entre os muitos trabalhos publicados, ele 
tem uma longa lista de realizações fora da 
escrita. Servindo com honra por cinco 
anos no Corpo de Fuzileiros Navais, SC 
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Coleman também é fluente em vários 
idiomas, incluindo espanhol e português. 
Crescendo em Ohio, SC Coleman sempre 

quis explorar o mundo e já viajou para 

muitos lugares, mas escrever histórias 
sempre foi sua principal paixão. 
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Uma tríade negra 


Em um perigoso sistema estelar, longe da 
Terra, um herói emerge de uma sociedade 
construída sobre assassinato e intriga. 


Luta israelense 


Uma explicação da história e dos conceitos 
por trás da arte marcial israelense - incluindo 
os muitos estilos, sistemas e formas que 
existem hoje. 


Língua que sou: o caminho para o 
sucesso na língua 
Um guia prático para a aprendizagem de 


línguas e como melhorar nesta disciplina de 
aprendizagem. 


Os impérios de cristal 
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No maior continente, uma força maligna 
assola a terra e muitos heróis se levantarão, 
mas qual deles finalmente sucumbirá à 
escuridão? 


A Primeira Valquíria: Dawn 
Bringer 


A árdua jornada de um órfão culminará em 
uma grande batalha, quando seus poderes 
forem totalmente realizados. 


O Torneio da Guerra [esgotado] 


Acompanhe um torneio de guerra fictício, 
entre diferentes nações e em uma ilha 
desabitada. 


